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	 Prezados leitores,

O volume 59-2 da Revista Brasileira de Cancerologia (RBC) traz nove artigos originais, um de opinião, um relato 
de caso e dois artigos de revisão, além um resumo de dissertação e sete resumos de Trabalhos de Conclusão de Curso da 
Residência Multiprofissional do Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA), do ano de 2012. 

O primeiro artigo original de Silva, Mattos e Teixeira teve como objetivo descrever a tendência de mortalidade e 
sua razão de taxas por leucemias e linfomas em menores de 20 anos, no Brasil e nas capitais brasileiras, que dispõem 
de Registros de Câncer de Base Populacional. Concluíram os autores que as variações da mortalidade por neoplasias 
hematológicas entre as capitais sugerem diferenças no acesso ao diagnóstico e tratamento dessas doenças. Fonseca e 
Rêgo realizaram um estudo que objetivou descrever a tendência da taxa de mortalidade por câncer de pulmão no 
Estado da Bahia e na cidade de Salvador, de 1980 a 2011. Como conclusão, apontaram que o padrão observado, 
condizente com o padrão internacional, sugere que o período é de crescimento das taxas, evidenciando a importância 
das ações de prevenção primária direcionadas especialmente para o combate ao tabagismo, principal fator de risco 
associado à incidência dessa neoplasia. A seguir, Menezes e colaboradores, em estudo descritivo, retrospectivo, trazem 
o objetivo de descrever 15 casos de nefroblastoma (tumor de Wilms) diagnosticados em um laboratório especializado 
em Anatomia Patológica, localizado na região central da cidade de São Paulo, no período de abril de 2003 a agosto 
de 2011. Ao término, notam que conhecer a população normalmente acometida pelo nefroblastoma pode contribuir 
para um diagnóstico precoce e, consequentemente, melhorar o prognóstico do indivíduo acometido. No quarto artigo 
original, Purim e colaboradores avaliaram o perfil epidemiológico dos casos de melanoma registrados no Hospital de 
Clínicas da Universidade Federal do Paraná no período de 2003 a 2007. Concluíram que o melanoma predominou em 
pacientes brancos, na sexta década de vida, localização torácica com repercussão metastática ou linfonodal. Já Lagares e 
colaboradores realizaram um estudo que visou a descrever a prevalência de excesso de peso em mulheres submetidas à 
hormonioterapia com tamoxifeno e fatores associados. Em conclusão, afirmam que houve predomínio de sobrepeso e 
obesidade nas mulheres em hormonioterapia com tamoxifeno avaliadas. Oliveira e colaboradores avaliaram o nível de 
conhecimento dos acadêmicos dos cursos de Odontologia e Enfermagem da Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte frente ao câncer oral e com isso adquirir subsídios para o desenvolvimento de estratégias e ações educativas em 
saúde. Concluíram que o conhecimento sobre o câncer de boca mostrou-se inconsistente no tocante ao reconhecimento 
de alguns fatores de risco, características clínicas e procedimentos diagnósticos, e sugeriram a necessidade de estratégias 
que promovam melhorias referentes ao conhecimento dos acadêmicos. Maia e colaboradores tiveram o objetivo de 
descrever a criação e a avaliação de um instrumento lúdico para esclarecimento dos jovens acerca da importância da 
prevenção ao câncer. A avaliação mostrou que o material desenvolvido é capaz de provocar o questionamento dos 
jovens no que diz respeito ao câncer, aos fatores de risco e meios de prevenção, além de facilitar o entendimento e a 
assimilação do conteúdo apresentado. Traçar o perfil das pessoas acometidas por câncer no trato aerodigestivo superior, 
atendidas no Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes (HUCAM); identificar os domínios de qualidade de 
vida afetados com o tratamento para esse câncer; e relacionar os dados sociodemográficos e clínicos com domínios 
afetados de qualidade de vida dos pacientes pesquisados foram os objetivos do estudo de Almeida e colaboradores. Os 
autores concluíram que o diagnóstico tardio interfere na escolha da terapêutica, sendo mais comum o uso de tratamento 
combinado e mais agressivo, acarretando inúmeras consequências que influenciam na qualidade de vida. Assim, há 
necessidade de se conhecer os domínios que estão sendo prejudicados na realização do tratamento para uma abordagem 
adequada visando à Atenção Integral desses pacientes. Finalmente, Garcia-Schinzari, Sposito e Pfeifer tiveram como 
objetivo descrever a atuação do terapeuta ocupacional junto a crianças e adolescentes com câncer, hospitalizados e em 
Cuidados Paliativos exclusivos. Ao término do estudo, afirmam que a atuação da Terapia Ocupacional em Cuidados 
Paliativos contribui para a manutenção da qualidade de vida de crianças e adolescentes, propiciando sua participação 
ativa de modo a construir, junto com familiares e terapeuta, o seu cotidiano e sua história, até o óbito.

Em artigo de opinião, Siegel e Barros discorrem sobre a importância das Pesquisas em Oncologia Integrativa. Já 
Toneto, Lucchese e Reichel apresentam um relato de Caso sobre lipossarcoma gigante de retroperitônio.

O primeiro artigo de Revisão de Costa e Chagas teve como objetivo realizar uma análise crítica da literatura 
publicada sobre a quimioterapia neoadjuvante ou primária, priorizando sua indicação no tratamento câncer de mama 
operável. Após a análise, concluíram que, no câncer de mama operável, a quimioterapia neoadjuvante oferece resultados 
de sobrevida equivalentes aos obtidos com quimioterapia adjuvante, permitindo aumento do percentual de cirurgias 
conservadoras, melhora dos desfechos cirúrgicos e adequada avaliação do prognóstico. Os esquemas de tratamento 
mais estabelecidos empregam antraciclinas, taxanes e, quando indicado, terapia biológica. No campo experimental, 
seu uso contribui como base para o rápido desenvolvimento de tratamentos melhores e mais eficazes do câncer de 

EDITORIAL



164 Revista Brasileira de Cancerologia 2013; 59(2): 163-164

mama. Martins, Wagner e Linden realizaram estudo com o objetivo de revisar os aspectos clínicos e laboratoriais da 
individualização farmacocinética dos tratamentos com 5-FU em pacientes com câncer colorretal. Concluíram que 
através da individualização farmacocinética é possível desenvolver regimes terapêuticos de 5-FU personalizados no 
câncer colorretal, com impactos significativos nos resultados terapêuticos.

Finalmente, o resumo de dissertação de Souza, Jericó e Perroca teve como objetivo identificar as intervenções/
atividades desenvolvidas por enfermeiros em um Centro Quimioterápico segundo a Nursing Interventions Classifications; 
e mensurar a carga de trabalho e produtividade desses enfermeiros. As autoras constataram que os enfermeiros do 
ambulatório de oncologia consumiram a maior parte de seu tempo em atividades de cuidados indiretos.

Boa leitura a todos,


